
(Reza-se a dezena do 
terço pelas vocações, 
antes de serem anun-
ciadas as intenções).
                                                                                                                                                      

1. RITOS
INICIAIS

 Ser discípulo 
de Jesus significa colocar nele 
a nossa esperança, sem deixar-
mo-nos abater pelas dificulda-
des do caminho, sabendo que 
sempre encontraremos abrigo 
no seu coração amoroso.

(Nº 586) Vinde a mim, se estais afli-
tos, vinde a mim, Eu vos aliviarei. 
Vinde a mim, vinde a mim!

1. Sou o vosso espaço aberto de 
acolhida e de perdão. Sem que-
rer, até fez certo, quem abriu 
meu coração.

2. Sobre a cruz abri os braços para 
em mim vos acolher. Quero an-
dar os vossos passos e convosco 
oferecer.

3. Vinde a mim com amor since-
ro, em humilde conversão. Dia e 
noite eu vos espero para dar meu 
coração.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. A vós, irmãos, graça e paz, da 

parte de Deus, o Pai, e do Se-
nhor Jesus Cristo.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia
Bênção e Aspersão da Água
(Os ministros, tendo em mãos os re-
cipientes com água, colocam-se em 
frente ao presidente. Oração para a 

bênção: Missal, p.1224).
P. Meus irmãos e minhas irmãs, 

invoquemos o Senhor nosso 
Deus, para que abençoe esta 
água que vai ser aspergida sobre 
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nós, recordando o nosso Batis-
mo. Que ele se digne ajudar-nos, 
para permanecermos fiéis ao Es-
pírito que recebemos (silêncio). 

P. Deus eterno e todo-poderoso, 
pela água, fonte de vida e prin-
cípio de purificação, quisestes 
lavar-nos do pecado e dar-nos o 
prêmio da vida eterna. Neste dia 
que vos é consagrado, nós vos 
pedimos que vos digneis abenço-
ar + esta água, para que ela seja 
sinal da vossa proteção. Renovai 
em nós a fonte viva da vossa gra-
ça, e libertai-nos por ela de todo 
mal do espírito e do corpo, para 
que possamos nos aproximar de 
vós com o coração puro e rece-
ber dignamente a vossa salva-
ção. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

(Nº 125) Ref.: “Derramarei so-
bre vós uma água pura, sereis 
purificados de todas as faltas.

Eu vos darei um coração novo”, 
diz o Senhor.

1. Tende piedade de mim, ó Deus, 
segundo a vossa grande miseri-
córdia. Por vossa bondade imen-
sa, apagai minha iniquidade.

2. Lavai-me todo inteiro de minha 
culpa e do meu pecado purificai-
-me. Sim, reconheço minha mal-
dade, à minha frente está sempre 
o meu pecado.

3. Dos meus pecados desviai a 
vossa face e todas as minhas 
culpas apagai. Criai em mim 
um coração que seja puro, meu 
Deus, ponde em mim um espíri-
to resoluto.

Ou: (Nº 164) Senhor, dá-me des-
ta água...

P. Deus todo-poderoso nos puri-
fique dos nossos pecados e, pela 
celebração desta Eucaristia, nos 
torne dignos da mesa do seu reino.

A. Amém.

P. Senhor, tende piedade de nós... 
Cristo... Senhor...

Glória
P. Glória a Deus nas alturas, e paz 

na terra aos homens por Ele 
amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: 
nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos, nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos, nós vos 
damos graças por vossa imen-
sa glória. Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. Vós que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade 
de nós. Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa sú-
plica. Vós que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós. 
Só vós sois o Santo, só vós, o 
Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém.

Oração Coleta
P. OREMOS. Ó Deus, pela humi-

lhação do vosso Filho reergues-
tes o mundo decaído, dai-nos 
uma santa alegria, para que, li-
vres da servidão do pecado, che-
guemos à felicidade eterna. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vos-
so Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espí-
rito Santo, por todos os séculos 
dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.288-290)

1ª Leitura: Zc 9,9-10
L. Leitura da Profecia de Zaca-

rias. 
Assim diz o Senhor: “Exulta, ci-

dade de Sião! Rejubila, cidade 



de Jerusalém. Eis que vem teu 
rei ao teu encontro; ele é justo, 
ele salva; é humilde e vem mon-
tado num jumento, um potro, 
cria de jumenta. Eliminará os 
carros de Efraim, os cavalos de 
Jerusalém; ele quebrará o arco 
de guerreiro, anunciará a paz 
às nações. Seu domínio se es-
tenderá de um mar a outro mar, 
e desde o rio até aos confins da 
terra”. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial:
Sl 144(145)

S. Bendirei eternamente, vosso 
nome, ó Senhor!

A. Bendirei eternamente, vosso 
nome, ó Senhor!

S. 1. Ó meu Deus, quero exaltar-
-vos, ó meu Rei,* e bendizer o 
vosso nome pelos séculos. - To-
dos os dias haverei de bendi-
zer-vos,* hei de louvar o vosso 
nome para sempre. 

2. Misericórdia e piedade é o Se-
nhor,* ele é amor, é paciência, é 
compaixão. - O Senhor é muito 
bom para com todos,* sua ternu-
ra abraça toda criatura. 

3. Que vossas obras, ó Senhor, 
vos glorifiquem,* e os vossos 
santos com louvores vos ben-
digam! - Narrem a glória e o 
esplendor do vosso reino* e sai-
bam proclamar vosso poder!

4. O Senhor é amor fiel em sua 
palavra,* é santidade em toda 
obra que ele faz. - Ele sustenta 
todo aquele que vacila* e levan-
ta todo aquele que tombou.

2ª Leitura: Rm 8,9.11-13
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Romanos.
Irmãos: Vós não viveis segundo 

a carne, mas segundo o espírito, 
se realmente o Espírito de Deus 
mora em vós. Se alguém não tem 
o Espírito de Cristo, não perten-
ce a Cristo. E, se o Espírito da-
quele que ressuscitou Jesus den-
tre os mortos mora em vós, en-
tão aquele que ressuscitou Jesus 
Cristo dentre os mortos vivifica-

rá também vossos corpos mor-
tais por meio do seu Espírito que 
mora em vós. Portanto, irmãos, 
temos uma dívida, mas não para 
com a carne, para vivermos se-
gundo a carne. Pois, se viverdes 
segundo a carne, morrereis, mas 
se, pelo espírito, matardes o pro-
cedimento carnal, então vive-
reis. - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 740) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia!:/
S. Eu te louvo, ó Pai Santo, Deus 

do céu, Senhor da terra; os mis-
térios do teu Reino aos peque-
nos, Pai, revelas!

/:Aleluia, aleluia, aleluia!:/

Evangelho: Mt 11,25-30
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 

de Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, Jesus pôs-se a di-

zer: “Eu te louvo, ó Pai, Senhor do 
céu e da terra, porque escondeste 
estas coisas aos sábios e entendi-
dos e as revelaste aos pequeninos. 
Sim, Pai, porque assim foi do teu 
agrado. Tudo me foi entregue por 
meu Pai, e ninguém conhece o Fi-
lho, senão o Pai, e ninguém conhe-
ce o Pai, senão o Filho e aquele 
a quem o Filho o quiser revelar. 
Vinde a mim todos vós que estais 
cansados e fatigados sob o peso 
dos vossos fardos, e eu vos darei 
descanso. Tomai sobre vós o meu 
jugo e aprendei de mim, porque 
sou manso e humilde de coração, 
e vós encontrareis descanso. Pois 
o meu jugo é suave e o meu fardo é 
leve”. - Palavra da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia 
Profissão de Fé

Oração dos Fiéis
P. Por meio de Cristo, que louva a 

Deus por revelar seus mistérios 
aos simples e humildes, façamos 
nossas preces comunitárias.

A. Ouvi-nos, ó Deus de ternura 
e bondade.

1. Para que, com vossa graça, a 
Igreja ajude a curar as feridas da 
humanidade causadas pelo ódio 
e pela ganância, com o remédio 
do amor e da misericórdia, nós 
vos pedimos.

2. Para que toda a sociedade traba-
lhe para aliviar o fardo daqueles 
que convivem com a violência, 
o desemprego, a falta de mora-
dia digna, a doença, a depressão, 
e outros males que afetam a sua 
dignidade, nós vos pedimos.

3. Para que os casais cristãos se 
respeitem mutuamente, vivam 
o respeito e o diálogo e, funda-
mentados em Jesus, deem exem-
plo de fé e de amor para seus 
filhos, nós vos pedimos.

4...
P. Atendei, ó Pai, a prece da vossa 

família, e concedei-nos a graça 
de crescer no amor a vós e aos 
nossos irmãos e irmãs. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSITICA

Apresentação das Oferendas
(Nº 589) 1. Meu coração é para 

Ti, Senhor! Meu coração é para 
Ti, Senhor! Meu coração é para 
Ti, Senhor! Meu coração é para 
Ti!

Ref.: /:Porque Tu me deste a 
vida, porque Tu me deste o 
existir. Porque Tu me deste o 
carinho, me deste o amor!:/

2. A minha vida é para Ti, Se-
nhor...

3. O pão e vinho são para Ti, Se-
nhor...

P. Orai, irmãos e irmãs, para que 
o meu e vosso sacrifício seja 
aceito por Deus Pai todo-pode-
roso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nos-
so bem e de toda a sua santa 
Igreja.



Oração sobre as Oferendas
P. Fazei, Senhor, que este sacri-

fício, celebrado em honra do 
vosso nome, nos purifique e nos 
leve, cada vez mais, a viver a 
vida do vosso reino. Por Cristo, 
nosso Senhor. 

A. Amém. 

Oração Eucarística para 
Diversas Circunstâncias IV: 
Jesus Passa Fazendo o Bem

(Missal, p.632)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 

Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. Na verdade, é digno e justo, 

é nosso dever e salvação dar-
-vos graças, sempre e em todo 
o lugar, Pai das misericórdias e 
Deus fiel, pois nos destes vosso 
Filho Jesus Cristo, como Senhor 
e Redentor. Ele sempre se mos-
trou cheio de misericórdia para 
com os pequenos e os pobres, os 
doentes e os pecadores, e se fez 
próximo dos aflitos e oprimidos. 
Por sua palavra e ação anunciou 
ao mundo que sois Pai e cuidais 
de todos os vossos filhos e fi-
lhas. Por isso, com todos os An-
jos e Santos, nós vos louvamos 
e bendizemos, e proclamamos o 
hino de vossa glória, cantando 
(dizendo) sem cessar:

(Nº 758/E) Santo, santo, santo, 
Senhor, Deus do universo, O 
céu e a terra proclamam a vos-
sa glória. /:Hosana, hosana, 
hosana nas alturas!:/ Bendito 
o que vem em nome do Senhor.

P. Na verdade, vós sois Santo e 
digno de louvor, ó Deus, que 
amais os seres humanos e sem-
pre os acompanhais no caminho 
da vida. Na verdade, é bendito o 
vosso Filho presente no meio de 
nós, quando nos reunimos por 
seu amor. Como outrora aos dis-
cípulos de Emaús, ele nos revela 

as Escrituras e parte o Pão para 
nós.

A. Bendito o vosso Filho, pre-
sente entre nós!

P. Por isso, nós vos suplicamos, 
Pai de bondade: enviai o vosso 
Espírito Santo para que santifi-
que estes dons do pão e do vi-
nho, e se tornem para nós o Cor-
po e † o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Na véspera de sua paixão, na 
noite da última Ceia, ele tomou 
o pão, pronunciou a bênção de 
ação de graças, partiu e o deu 
a seus discípulos dizendo: TO-
MAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, deu-vos graças novamen-
te e o entregou a seus discípu-
los, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Mistério da fé e do amor!
A. Todas as vezes que comemos 

deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vos-
sa morte, enquanto esperamos 
a vossa vinda!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, 
o memorial da Páscoa de Cris-
to, vosso Filho, nosso Salvador, 
anunciamos a obra do vosso 
amor; pela paixão e morte de 
cruz, vós o fizestes entrar na gló-
ria da ressurreição e o colocastes 
à vossa direita. Enquanto espe-
ramos sua vinda gloriosa, nós 
vos oferecemos o Pão da vida e 
o Cálice da bênção. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai com bondade a oferta 
da vossa Igreja; nela vos apre-
sentamos o sacrifício pascal de 

Cristo, que  nos foi entregue. E 
concedei que, pela força do Es-
pírito de vosso amor, sejamos 
contados, agora e por toda a 
eternidade, entre os membros do 
vosso Filho, cujo Corpo e San-
gue comungamos. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Dignai-vos, Senhor, conduzir 
a vossa Igreja à perfeição na fé 
e no amor, em comunhão com o 
nosso Papa N., e o nosso Bispo 
N., com todos os Bispos, pres-
bíteros, diáconos e todo o povo 
que adquiristes para vós.

A. Confirmai na unidade a vos-
sa Igreja!

P. Abri os nossos olhos para per-
ceber as necessidades dos ir-
mãos e irmãs; inspirai-nos pa-
lavras e ações para confortar os 
cansados e oprimidos; fazei que 
os sirvamos de coração sincero, 
seguindo o exemplo e o manda-
mento de Cristo. Vossa Igreja 
seja testemunha viva da verdade 
e da liberdade, da justiça e da 
paz, para que toda a humanidade 
se reanime com uma nova espe-
rança. 

A. Ajudai-nos a criar um mun-
do novo!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos 
e irmãs (N. e N.), que adormece-
ram na paz do vosso Cristo, e de 
todos os falecidos, cuja fé só vós 
conhecestes: acolhei-os na luz da 
vossa face e, na ressurreição, con-
cedei-lhes a plenitude da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a 
luz eterna!

P. Concedei também a nós, no fim 
da nossa peregrinação terrestre, 
chegarmos todos à morada eter-
na, onde viveremos para sempre 
convosco e, com a Bem-aven-
turada Virgem Maria, Mãe de 
Deus, os Apóstolos e Mártires, 
(São N..: santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos, vos louvaremos 
e glorificaremos, por Jesus Cris-
to, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 



Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém. 

Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 531) Ref. Vinde a mim, vós to-

dos que sofreis e levais o peso da 
vida. Eu serei alívio e fortaleza, 
eu darei conforto na tristeza.

1. Quantos homens pensativos e 
cansados, esmagados sob o peso 
de uma cruz, que os oprime, que 
os revolta e atribula porque falta 
a presença de Jesus.

2. Nos fracassos que a vida ofere-
ce, não podemos nos fechar na 
solidão, precisamos buscar for-
ças e coragem, na bondade do 
Senhor em seu perdão.

3. Quando o brilho de uma vida 
se apaga, quando em nós a espe-
rança esmorecer. Deus nos mos-
tra que o caminho continua onde 
existe um amor que faz viver.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Nós vos pedimos, 

Senhor, que, enriquecidos por 
essa tão grande dádiva, possa-
mos colher os frutos da salvação 
sem jamais cessar vosso louvor. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.585, TC VI)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos abençoe com toda 

bênção celeste, para serdes sem-
pre santos e irrepreensíveis em 
sua presença; derrame sobre 
vós abundantemente as riquezas 
de sua glória, vos instrua com a 
palavra da verdade, vos eduque 
pelo Evangelho da salvação e 
vos enriqueça com o amor fra-
terno, por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

P. E a bênção de Deus todo-po-
deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.

A. Amém.
P. Ide em paz e o Senhor vos 

acompanhe.
A. Graças a Deus.

Cantos Alternativos
(Nº 387) 1. Tu anseias, eu bem 

sei, por salvação, tens desejo de 
banir a escuridão. Abre, pois, de 
par em par teu coração e deixa a 
luz do céu entrar.

Ref.: Deixa a luz do céu entrar. 
Deixa a luz do céu entrar. Abre 
bem as portas do teu coração e 
deixa a luz do céu entrar.

2. Cristo, a luz do céu, em ti quer 
habitar, para as trevas do pecado 
dissipar, teu caminho e coração 
iluminar e deixa a luz do céu en-
trar.

3. Que alegria andar ao brilho 
dessa luz. Vida eterna e paz no 
coração produz. Ó, aceita agora 
o Salvador Jesus e deixa a luz do 
céu entrar.

(Nº 427) 1. A ti meu Deus elevo 
meu coração, elevo as minhas 
mãos meu olhar, minha voz. A 
ti meu Deus eu quero oferecer 
meus passos e meu viver, meus 
caminhos, meu sofrer.

Ref. A tua ternura Senhor vem 
me abraçar e a tua bondade 
infinita me perdoar; vou ser o 
teu seguidor e te dar o meu co-
ração, eu quero sentir o calor 
de tuas mãos.

2. A ti meu Deus, que és bom e 
que tens amor, ao pobre, ao so-
fredor, vos servir, esperar. Em 
ti Senhor humildes se alegrarão 
cantando a nossa canção de es-
perança e de paz.

(Nº 520) 1. Senhor, quanto mais 
caminho mais vejo aumentar a 
estrada; tropeço por entre espi-
nhos num campo onde foi cala-
da a voz da libertação, a voz da 
libertação.

2. Mas me ergo, não vou sozinho, 
teus passos comigo vão; na terra 
será plantada a paz que nos é do-
ada em cada fração do pão, em 
cada fração do pão.

3. Não posso ficar parado, teu 
corpo me dá coragem, teu san-
gue me traz a imagem de tantos 
irmãos deixados à margem da 
salvação, à margem de salvação.

4. Teus passos irei seguindo, a paz 
vou distribuindo, e o mundo, 
evangelizado, será, enfim, trans-
formado em paz e em salvação, 
em paz e em salvação.

Os Frutos da Comunhão
A Comunhão aumenta a nossa 
união com Cristo. Receber a 
Eucaristia na comunhão traz 
consigo, como fruto principal, 
a união íntima com Cristo 
Jesus. De fato, o Senhor diz: 
“Quem come a minha carne e 
bebe o meu sangue permanece 
em Mim e Eu nele” (Jo 6,56). 
A vida em Cristo tem o seu 
fundamento no banquete 
eucarístico: “Assim como o 
Pai, que vive, Me enviou, e 
Eu vivo pelo Pai, também 
o que de mim de alimenta 
viverá por Mim” (Jo 6,57). 
O que o alimento material 
produz na nossa vida corporal, 
realiza-o a Comunhão, de 
modo admirável, na nossa 
vida espiritual. A comunhão da 
carne de Cristo Ressuscitado, 
“vivificada pelo Espírito 
Santo e vivificante”, conserva, 
aumenta e renova a vida da 
graça recebida no Batismo. 
Este crescimento da vida cristã 
precisa de ser alimentado pela 
Comunhão eucarística, pão da 
nossa peregrinação, até à hora 
da morte, em que nos será dado 
como viático (Catecismo da 
Igreja Católica, 1391-1392).
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(Reza-se a dezena do terço pelas vocações, 
antes de serem anunciadas as intenções).

1. RITOS
INICIAIS

Através da ora-
ção, preparamos 
o terreno do nos-
so coração para 
acolher bem a 
Palavra de Deus. 

Que esta celebração nos ajude a 
produzir frutos de conversão e 
de paz.

(Nº 352) 1. Dom da vida, ó Pai ce-
lebramos, na alegria de irmãos a 
cantar. Por teu Filho Jesus, te 
louvamos e queremos com for-
ça, aclamar!

Ref.: Ó Senhor, nós queremos a 
vida, por Jesus que se faz nos-
so irmão, em seu povo, na fé 
reunido, na partilha do amor 
e do pão.

2. Dom da vida é o sonho eterno 
de Deus Pai, que nos fez filhos 
seus; seu projeto é um mundo 
fraterno e, depois, vida plena 
nos céus.

3. Dom da vida é a felicidade de 
saber com alegria viver. Vida 
plena, na paz, na bondade, em 
Jesus, haveremos de ter.

4. Jesus Cristo por nós deu sua 
vida, testemunho fiel, bom pas-
tor. A tal gesto também nos con-
vida, pelo irmão nos doarmos no 
amor!

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. A graça e paz daquele que é, 

que era e que vem, estejam con-
vosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.
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A Vida na Liturgia
Ato Penitencial

P. O Senhor Jesus, que nos con-
vida à mesa da Palavra e da Eu-
caristia, nos chama a segui-lo 
fielmente. Reconheçamos ser 
pecadores e invoquemos com 
confiança a misericórdia do Pai. 
(silêncio). Confessemos os nossos 
pecados.

A. Confesso a Deus todo-podero-
so e a vós, irmãos e irmãs, que 
pequei muitas vezes por pensa-
mentos e palavras, atos e omis-
sões, (batendo 3x no peito) por minha 
culpa, minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à virgem 
Maria, aos anjos e santos e a vós, 
irmãos e irmãs, que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor.

P. Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.

A. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de 

nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de 

nós.

Glória
(Nº 716/A) A: Glória a Deus nos 

altos céus, paz na terra aos seus 
amados. A vós louvam, Rei ce-
leste, os que foram libertados.

B: Deus e Pai, nós vos louva-
mos, adoramos, bendizemos, 
damos glória ao vosso nome, 
vossos dons agradecemos.

A: Senhor nosso, Jesus Cristo, 
Unigênito do Pai, vós de Deus, 
Cordeiro Santo, nossas culpas 
perdoai.

B: Vós que estais junto do Pai, 
como nosso intercessor, aco-

lhei nossos pedidos, atendei 
nosso clamor.

A e B: Vós somente sois o San-
to, o Altíssimo, o Senhor, com o 
Espírito divino, de Deus Pai no 
esplendor.

Oração Coleta
P. OREMOS. Ó Deus, que mos-

trais a luz da vossa verdade aos 
que erram, para retornarem ao 
bom caminho, dai aos que pro-
fessam a fé, rejeitar o que não 
convém ao cristão e abraçar 
tudo o que é digno deste nome. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e con-
vosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. 

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.291-295)

1ª Leitura: Is 55,10-11
L. Leitura do Livro do Profeta 

Isaías.
Isto diz o Senhor: “Assim como 

a chuva e a neve descem do céu 
e para lá não voltam mais, mas 
vêm irrigar e fecundar a terra, 
e fazê-la germinar e dar semen-
te, para o plantio e para a ali-
mentação, assim a palavra que 
sair de minha boca: não voltará 
para mim vazia; antes, realiza-
rá tudo que for de minha von-
tade e produzirá os efeitos que 
pretendi, ao enviá-la”.

- Palavra do Senhor.
A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 64 (65)
S. A semente caiu em terra boa e 

deu fruto. 
A. A semente caiu em terra boa 

e deu fruto. 
S. 1. - Visitais a nossa terra com 



as chuvas,* e transborda de far-
tura. - Rios de Deus que vêm do 
céu derramam águas,* e prepa-
rais o nosso trigo.

A. A semente caiu em terra boa 
e deu fruto. 

2. - É assim que preparais a nossa 
terra:* vós a regais e aplainais, - 
os seus sulcos com a chuva amole-
ceis* e abençoais as sementeiras.

3. - O ano todo coroais com vossos 
dons,* os vossos passos são fecun-
dos; - transborda a fartura onde 
passais,* brotam pastos no deserto.

4. - As colinas se enfeitam de ale-
gria,* e os campos, de rebanhos; 
- nossos vales se revestem de tri-
gais:* tudo canta de alegria!

2ª Leitura: Rm 8,18-23
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Romanos. 
Irmãos: Eu entendo que os sofri-

mentos do tempo presente nem 
merecem ser comparados com a 
glória que deve ser revelada em 
nós. De fato, toda a criação está 
esperando ansiosamente o mo-
mento de se revelarem os filhos de 
Deus. Pois a criação ficou sujeita 
à vaidade, não por sua livre vonta-
de, mas por sua dependência da-
quele que a sujeitou; também ela 
espera ser libertada da escravidão 
da corrupção e, assim, participar 
da liberdade e da glória dos filhos 
de Deus. Com efeito, sabemos 
que toda a criação, até ao tempo 
presente, está gemendo como que 
em dores de parto. E não somente 
ela, mas nós também, que temos 
os primeiros frutos do Espírito, 
estamos interiormente gemendo, 
aguardando a adoção filial e a li-
bertação para o nosso corpo.

- Palavra do Senhor.
A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 742) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia!:/
S. Semente é de Deus a palavra, o 

Cristo é o semeador; todo aquele 
que o encontra, vida eterna en-
controu!

/:Aleluia, aleluia, aleluia!:/

Evangelho: Mt 13,1-23 
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 

de Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele dia, Jesus saiu de casa 

e foi sentar-se às margens do mar 
da Galileia. Uma grande multi-
dão reuniu-se em volta dele. Por 
isso Jesus entrou numa barca e 
sentou-se, enquanto a multidão 
ficava de pé, na praia. E disse-
-lhes muitas coisas em parábo-
las: “O semeador saiu para se-
mear. Enquanto semeava, algu-
mas sementes caíram à beira do 
caminho, e os pássaros vieram 
e as comeram. Outras sementes 
caíram em terreno pedregoso, 
onde não havia muita terra. As 
sementes logo brotaram, por-
que a terra não era profunda. 
Mas, quando o sol apareceu, 
as plantas ficaram queimadas 
e secaram, porque não tinham 
raiz. Outras sementes caíram no 
meio dos espinhos. Os espinhos 
cresceram e sufocaram as plan-
tas. Outras sementes, porém, ca-
íram em terra boa, e produziram 
à base de cem, de sessenta e de 
trinta frutos por semente. Quem 
tem ouvidos, ouça!” Os discípu-
los aproximaram-se e disseram 
a Jesus: “Por que falas ao povo 
em parábolas?” Jesus respon-
deu: “Porque a vós foi dado o 
conhecimento dos mistérios do 
Reino dos Céus, mas a eles não 
é dado. Pois à pessoa que tem, 
será dado ainda mais, e terá em 
abundância; mas à pessoa que 
não tem, será tirado até o pou-
co que tem. É por isso que eu 
lhes falo em parábolas: porque 
olhando, eles não veem, e ouvin-
do, eles não escutam, nem com-
preendem. Desse modo se cum-
pre neles a profecia de Isaías”: 
‘Havereis de ouvir, sem nada 
entender. Havereis de olhar, 
sem nada ver. Porque o coração 
deste povo se tornou insensível. 
Eles ouviram com má vontade e 
fecharam seus olhos, para não 

ver com os olhos, nem ouvir com 
os ouvidos, nem compreender 
com o coração, de modo que se 
convertam e eu os cure’. Felizes 
sois vós, porque vossos olhos 
veem e vossos ouvidos ouvem. 
Em verdade vos digo, muitos 
profetas e justos desejaram ver o 
que vedes, e não viram, deseja-
ram ouvir o que ouvis, e não ou-
viram. Ouvi, portanto, a parábo-
la do semeador: Todo aquele que 
ouve a palavra do Reino e não 
a compreende, vem o Maligno e 
rouba o que foi semeado em seu 
coração. Este é o que foi semea-
do à beira do caminho. A semen-
te que caiu em terreno pedregoso 
é aquele que ouve a palavra e 
logo a recebe com alegria; mas 
ele não tem raiz em si mesmo, 
é de momento: quando chega 
o sofrimento ou a perseguição, 
por causa da palavra, ele desiste 
logo. A semente que caiu no meio 
dos espinhos é aquele que ouve 
a palavra, mas as preocupações 
do mundo e a ilusão da riqueza 
sufocam a palavra, e ele não dá 
fruto. A semente que caiu em boa 
terra é aquele que ouve a pala-
vra e a compreende. Esse produz 
fruto. Um dá cem, outro sessenta 
e outro trinta”.

- Palavra da Salvação.
A. Glória a vós, Senhor!

Homilia 
Profissão de Fé

Oração dos Fiéis
P. Um dos frutos da Palavra de 

Deus lançada em nossa vida 
pelo Divino Semeador é a ora-
ção confiante e constante. Por 
isso, apresentemos nossas pre-
ces a Deus:

A. Ouvi-nos, ó Deus, nossa vida 
e salvação.

1. Para que a Igreja lance a se-
mente da vossa Palavra com 
confiança e perseverança na so-
ciedade, fazendo brotar nela o 
amor, a justiça e a paz, nós vos 
pedimos:



2. Para que as famílias cultivem e 
façam frutificar a vossa Palavra 
através de sua frequente leitura e 
meditação e pela celebração co-
munitária, nós vos pedimos:

A. Ouvi-nos, ó Deus, nossa vida 
e salvação. 

3. Para que os catequizandos e 
todos os membros de nossas 
comunidades aprendam a amar 
e a viver a vossa Palavra, como 
caminho de vida eterna, nós vos 
pedimos.

4. Para que os aprisionados no 
corpo e na alma encontrem, na 
vossa Palavra, a verdadeira con-
versão que conduz à liberdade, 
nós vos pedimos.

5...
Oração do Dizimista
A. Senhor, fazei de mim um di-

zimista consciente e feliz. Que 
meu dízimo seja agradecimento, 
seja um ato de amor e reconhe-
cimento pela vossa bondade. 
O que tenho de bom, recebi de 
vós: vida, fé, saúde, amor, famí-
lia, bens... Ajudai-me a partilhar 
com justiça e fidelidade. Tirai o 
egoísmo do meu coração. Que 
eu vos ame cada vez mais; que 
ame e ajude cada vez mais meus 
irmãos. Que meu dízimo seja 
fonte de bênçãos para mim, mi-
nha família e minha comunida-
de. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

Apresentação das Oferendas
(Nº 326) 1. As sementes que me 

deste e que não eram pra guar-
dar, pus no chão da minha vida, 
quis fazer frutificar.

Ref. /:Dos meus dons que recebi 
pelo Espírito do amor, trago os 
frutos que colhi e em tua mesa 
quero pôr.:/

2. Pelos campos deste mundo 
quero sempre semear os talen-
tos que me deste para eu mesmo 
cultivar.

3. Quanto mais eu for plantando, 
mais terei para colher, quanto 
mais eu for colhendo, mais terei 
a oferecer.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que 
o meu e vosso sacrifício seja 
aceito por Deus Pai todo-pode-
roso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nos-
so bem e de toda a sua santa 
Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Olhai, Senhor, os dons da Igre-

ja em oração e concedei que os 
fiéis que os recebem possam 
crescer em santidade. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística II 
(Missal, p.536)

Prefácio dos DTC VII: 
A Salvação pela Obediência

de Cristo
(Missal, p.480)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 

Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno 
e todo-poderoso. Pois, em vos-
sa misericórdia, amastes tanto o 
mundo que nos enviastes vosso 
próprio Filho como Redentor. 
Quisestes que Ele fosse em tudo 
igual a nós, menos no pecado, 
para amardes em nós o que vos 
comprazia em vosso Filho. Por 
sua obediência, ele restaurou os 
dons que, por nossa desobediên-
cia, pecando, tínhamos perdido. 
Por isso, também nós vos louva-
mos, Senhor, com todos os An-
jos e Santos, e, exultantes, can-
tamos (dizemos) a uma só voz:

(Nº 758/H) Santo, santo, santo, 
Senhor Deus do universo. O 
céu e a terra proclamam a vos-
sa glória. Hosana nas alturas. 

Bendito o que vem em nome 
do Senhor. Hosana nas altu-
ras! Hosana nas alturas.

P. Na verdade, ó Pai, vós sois 
Santo, fonte de toda santida-
de. Santificai, pois, estes dons, 
derramando sobre eles o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e + o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Estando para ser entregue e 
abraçando livremente a paixão, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E CO-
MEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos e, dando graças novamen-
te, o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor 
Jesus!

P. Celebrando, pois, o memorial 
da morte e ressurreição do vos-
so Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o Pão da vida e o Cálice 
da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de 
estar aqui na vossa presença e 
vos servir.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos que, 
participando do Corpo e Sangue 
de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!
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P. Lembrai-vos, o Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro; e aqui convocada 
no dia em que Cristo venceu a 
morte e nos fez participantes de 
sua vida imortal; que ela cresça 
na caridade, em comunhão com 
o Papa N., com o nosso Bispo 
N., os bispos do mundo inteiro, 
os presbíteros, os diáconos e to-
dos os ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos 
e irmãs que adormeceram na es-
perança da ressurreição e de to-
dos os que partiram desta vida; 
acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a 
luz eterna!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os Após-
tolos (Santo do dia ou padroei-
ro) e todos os Santos que neste 
mundo viveram na vossa ami-
zade, a fim de vos louvarmos e 
glorificarmos por Jesus Cristo, 
vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 492) 1. Manhã radiosa, o 

semeador saiu aos campos pra 
semear. Manhã brilhante, o se-
meador semeou em mim sua 
bondade.

Ref.: Cada manhã, o semeador, 
semeando está em meu cora-
ção. Cada manhã, o semeador 
semeia o trigo do meu amor.

2. Manhã radiosa, o semeador, se-
meou em caminhos e pedregu-
lhos. Manhã brilhante, o semea-
dor foi recusado em seu labor.

3. Manhã radiosa, o semeador em 
terra boa quis semear. Manhã 
brilhante, o semeador somente 
espinhos encontrou.

4. Manhã radiosa, o semeador pra 
cada grão mais cem vai achar. 
Manhã brilhante, o semeador se-
meou a vida em terra boa.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Alimentados pelos 

vossos dons, nós vos pedimos, 
Senhor, que cresçam em nós os 
frutos da nossa salvação cada 
vez que celebramos este misté-
rio. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)
Bênção

(Missal, p.590, n.05)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Ó Deus de bondade, iluminai a 

vossa família para que, abraçan-
do a vossa vontade, viva sempre 
fazendo o bem. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém. 
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.

A. Amém.
P. Ide em paz e o Senhor vos 

acompanhe.
A. Graças a Deus. 

Cantos Alternativos
(Nº 363) 1. E o Senhor nos reu-

niu / mais uma vez em seu  amor. 
Nos fez sair um pouco além / do 
nosso lar e celebrar.

Ref.: /:O nosso “sim” não foi em 
vão, / mesa repleta de irmãos. 
Num mesmo canto de louvor, / 
Deus quer falar ao coração!:/

2. Comunidade do Senhor, / lu-
gar de paz e salvação. Trindade 
Santa, inspiração, / modelo desta 
comunhão.

 (Nº 522) 1. Toda semente é um 
anseio de frutificar. E todo o fru-
to é uma forma de a gente se dar.

Ref.: /:Põe a semente na terra, 
não será em vão. Não te preo-
cupe a colheita, plantas para o 
irmão.:/

2. Toda a palavra é um anseio de 
comunicar, e toda a fala é uma 
forma de a gente se dar.

3. Todo tijolo é um anseio de 
edificar, e toda a obra é uma for-
ma de a gente se dar.

Os Frutos da Comunhão
A Comunhão afasta-nos do 

pecado. O corpo de Cristo que 
recebemos na Comunhão é 
“entregue por nós” e o sangue 
que nós bebemos é “derramado 
pela multidão, para remissão 
dos pecados”. É por isso que a 
Eucaristia não pode unir-nos 
a Cristo sem nos purificar, ao 
mesmo tempo, dos pecados 
cometidos, e nos preservar dos 
pecados futuros. Tal como o 
alimento corporal serve para 
restaurar as forças perdidas, 
assim também a Eucaristia 
fortifica a caridade que, na vida 
quotidiana, tende a enfraquecer-
se; e esta caridade vivificada 
apaga os pecados veniais. 
Dando-Se a nós, Cristo reaviva 
o nosso amor e torna-nos 
capazes de quebrar as ligações 
desordenadas às criaturas e 
de nos radicarmos n’Ele. Pela 
mesma caridade que acende em 
nós, a Eucaristia preserva-nos 
dos pecados mortais futuros. 
Quanto mais participarmos na 
vida de Cristo e progredirmos 
na sua amizade, mais difícil 
nos será romper com Ele pelo 
pecado mortal. A Eucaristia 
não está ordenada ao perdão 
dos pecados mortais. Isso 
é próprio do sacramento 
da Reconciliação. O que é 
próprio da Eucaristia é ser 
o sacramento daqueles que 
estão na plena comunhão 
da Igreja (Catecismo da Igreja 
Católica, 1393-1395).
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(Reza-se a dezena do terço pelas voca-
ções, antes de serem anunciadas as in-
tenções).

1. RITOS 
INICIAIS
Deus nos 
dá o tempo 
n e c e s s á -

rio para produzirmos frutos de 
conversão e, assim, podermos 
participar do seu Reino de Vida 
Eterna. Que esta celebração nos 
dê a graça de sabermos discer-
nir o que nos aproxima e o que 
nos afasta dele.

(Nº 346) 1. Com a presença de 
Cristo entre nós, temos certeza 
que o Reino chegou. Tudo de 
novo renasce de Deus e o povo 
sente que tudo mudou.

Ref.: Este é o Reino chegando, 
aurora nascendo e a fonte jor-
rando. Jesus está vivo no meio 
de nós!

2. Jesus convoca e reúne no amor, 
faz enxergar o que o povo não 
vê. Revela ao pobre seu grande 
valor, garante a vida a todo o 
que crê.

3. O povo simples encontra, em 
Jesus, uma resposta que vem 
confirmar: o que é de Deus, o 
que é bom, o que é luz, e um 
tempo novo que vai começar.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. A graça e a paz de Deus, nosso 

Pai, e de Jesus Cristo, nosso Se-
nhor, estejam convosco..

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia

Ato Penitencial
P. De coração contrito e humilde, 

aproximemo-nos do Deus justo 
e santo para que tenha piedade 
de nós, pecadores (silêncio).

P. Tende compaixão de nós, Se-
nhor.

A. Porque somos pecadores.
P. Manifestai, Senhor, a vossa mi-

sericórdia.
A. E dai-nos a vossa salvação.
P. Deus todo-poderoso tenha 

compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.

A. Amém. 
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de 

nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de 

nós.

Glória
(Nº 716/A) A: Glória a Deus nos 

altos céus, paz na terra aos seus 
amados. A vós louvam, Rei ce-
leste, os que foram libertados.

B: Deus e Pai, nós vos louva-
mos, adoramos, bendizemos, 
damos glória ao vosso nome, 
vossos dons agradecemos.

A: Senhor nosso, Jesus Cristo, 
Unigênito do Pai, vós de Deus, 
Cordeiro Santo, nossas culpas 
perdoai.

B: Vós que estais junto do Pai, 
como nosso intercessor, aco-
lhei nossos pedidos, atendei 
nosso clamor.

A e B: Vós somente sois o San-
to, o Altíssimo, o Senhor, com o 
Espírito divino, de Deus Pai no 
esplendor.

Oração Coleta                   
P. OREMOS. Senhor, sede pro-

pício a vossos fiéis, e, benigno, 
multiplicai neles os dons da vossa 
graça, para que, fervorosos na fé, 
esperança e caridade, perseverem 
sempre vigilantes na observância 
dos vossos mandamentos. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vos-
so Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espíri-
to Santo, por todos os séculos dos 
séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.296-300)

1ª Leitura: Sb 12,13.16-19
L. Leitura do Livro da Sabedo-

ria.
Não há, além de ti, outro Deus que 

cuide de todas as coisas e a quem 
devas mostrar que teu julgamento 
não foi injusto. A tua força é prin-
cípio da tua justiça, e o teu domínio 
sobre todos te faz para com todos 
indulgente. Mostras a tua força a 
quem não crê na perfeição do teu 
poder; e nos que te conhecem, cas-
tigas o seu atrevimento. No entanto, 
dominando tua própria força, julgas 
com clemência e nos governas com 
grande consideração: pois quando 
quiseres, está ao teu alcance fazer 
uso do teu poder. Assim proceden-
do, ensinaste ao teu povo que o jus-
to deve ser humano; e a teus filhos 
deste a confortadora esperança de 
que concedes o perdão aos pecado-
res. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 85(86)
S. Ó Senhor, vós sois bom, sois 

clemente e fiel!
A. Ó Senhor, vós sois bom, sois 

clemente e fiel!



S. 1. - Ó Senhor, vós sois bom 
e clemente,* sois perdão para 
quem vos invoca. - Escutai, ó 
Senhor, minha prece,* o lamen-
to da minha oração!

A. Ó Senhor, vós sois bom, sois 
clemente e fiel!

2. - As nações que criastes virão* 
adorar e louvar vosso nome. - 
Sois tão grande e fazeis maravi-
lhas:* vós somente sois Deus e 
Senhor!

3. - Vós, porém, sois clemente e 
fiel,* sois amor, paciência e per-
dão. - Tende pena e olhai para 
mim!* Confirmai com vigor 
vosso servo. 

2ª Leitura: Rm 8,26-27
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Romanos. 
Irmãos: O Espírito vem em so-

corro da nossa fraqueza. Pois 
nós não sabemos o que pedir, 
nem como pedir; é o próprio 
Espírito que intercede em nosso 
favor, com gemidos inefáveis. E 
aquele que penetra o íntimo dos 
corações sabe qual é a inten-
ção do Espírito. Pois é sempre 
segundo Deus que o Espírito 
intercede em favor dos santos. 
- Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 747) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia!:/
S. Eu te louvo, ó Pai, Santo, Deus 

do céu, Senhor da terra: os mis-
térios do teu Reino aos peque-
nos, Pai, revelas!

/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia!:/

Evangelho: Mt 13,24-43
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 

de Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo Jesus contou 

outra parábola à multidão: “O 
Reino dos Céus é como um ho-
mem que semeou boa semente 

no seu campo. Enquanto todos 
dormiam, veio seu inimigo, se-
meou joio no meio do trigo, e foi 
embora. Quando o trigo cres-
ceu e as espigas começaram a 
se formar, apareceu também o 
joio. Os empregados foram pro-
curar o dono e lhe disseram: ‘Se-
nhor, não semeaste boa semente 
no teu campo? Donde veio então 
o joio?’ O dono respondeu: ‘Foi 
algum inimigo que fez isso’. Os 
empregados lhe perguntaram: 
‘Queres que vamos arrancar o 
joio?’ O dono respondeu: ‘Não! 
Pode acontecer que, arrancan-
do o joio, arranqueis também o 
trigo. Deixai crescer um e outro 
até a colheita! E, no tempo da 
colheita, direi aos que cortam o 
trigo: arrancai primeiro o joio 
e amarrai-o em feixes para ser 
queimado! Recolhei, porém, o tri-
go no meu celeiro!’”. Jesus con-
tou-lhes outra parábola: “O Rei-
no dos Céus é como uma semente 
de mostarda que um homem pega 
e semeia no seu campo. Embora 
ela seja a menor de todas as se-
mentes, quando cresce, fica maior 
do que as outras plantas. E torna-
-se uma árvore, de modo que os 
pássaros vêm e fazem ninhos em 
seus ramos”. Jesus contou-lhes 
ainda uma outra parábola: “O 
Reino dos Céus é como o fermen-
to que uma mulher pega e mistura 
com três porções de farinha, até 
que tudo fique fermentado”. Tudo 
isso Jesus falava em parábolas às 
multidões. Nada lhes falava sem 
usar parábolas, para se cumprir o 
que foi dito pelo profeta: “Abrirei 
a boca para falar em parábolas; 
vou proclamar coisas escondi-
das desde a criação do mundo”. 
Então Jesus deixou as multidões 
e foi para casa. Seus discípulos 
aproximaram-se dele e disse-
ram: “Explica-nos a parábola do 
joio!” Jesus respondeu: “Aque-
le que semeia a boa semente é 
o Filho do Homem. O campo é 
o mundo. A boa semente são os 
que pertencem ao Reino. O joio 

são os que pertencem ao Ma-
ligno. O inimigo que semeou o 
joio é o Diabo. A colheita é o fim 
dos tempos. Os ceifeiros são os 
anjos. Como o joio é recolhido 
e queimado ao fogo, assim tam-
bém acontecerá no fim dos tem-
pos: o Filho do Homem enviará 
os seus anjos, e eles retirarão 
do seu Reino todos os que fazem 
outros pecar e os que praticam 
o mal; e depois os lançarão na 
fornalha de fogo. Aí haverá cho-
ro e ranger de dentes. Então os 
justos brilharão como o sol no 
Reino de seu Pai. Quem tem ou-
vidos, ouça”.

- Palavra da Salvação. 
A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão de Fé

Oração dos Fiéis
P. O Espírito Santo “vem sempre 

em socorro de nossa fraqueza”. 
Com sua assistência, apresente-
mos nossas preces a Deus Pai. 

A. Senhor, escutai a nossa pre-
ce. 

1. Para que a Igreja seja sinal e 
instrumento do Reino de Deus 
no mundo, semeando a vossa 
Palavra, nós vos pedimos:

2. Para que cada cristão seja fer-
mento de transformação evangé-
lica, através da busca constante 
da santidade de vida, nós vos 
pedimos:

3. Para que todos os motoristas, 
com a intercessão de São Cristó-
vão, tenham o máximo de cuida-
do por sua vida e pela vida dos 
outros, nós vos pedimos:

4. Para que os agricultores, cul-
tivando a terra, preservem a na-
tureza e sejam recompensados 
pelos alimentos saudáveis que 
produzem, nós vos pedimos: 

5. ...
P. Atendei, ó Pai, a oração do 

vosso povo e, conforme a vossa 
vontade, alcançai-nos o que vos 
suplicamos. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém.



3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 434) 1. Na terra que me deu o 
trigo, no trigo que me deu o pão, 
contritamente me ajoelho, mos-
trando minha gratidão. E pelo 
irmão desconhecido, que o trigo 
estava a semear, /:sinceramen-
te, eu te agradeço, meu Senhor, 
pelo pão que vai me alimentar.:/

2. No ágape de amor fraterno, na 
mesa onde eu me sinto irmão, 
humildemente, tomo assento e 
sinto alegre o coração. E pelos 
que se afadigaram, pra dar-me 
o pão que eu vou comer, /:sin-
ceramente, eu te agradeço, meu 
Senhor, e prometo não os esque-
cer.:/

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja acei-
to por Deus Pai, todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nos-
so bem e de toda a sua santa 
Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Ó Deus, no único sacrifício da 

cruz levastes à plenitude os di-
versos sacrifícios da antiga lei. 
Aceitai esta oblação das mãos 
dos vossos fiéis e santificai-a, 
com a mesma bênção que des-
tes à oferta de Abel, a fim de que 
sirva para a salvação de todos o 
que cada um trouxe em vossa 
honra. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística V 
(Missal, p.564)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 

Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. É justo e nos faz todos ser mais 

santos, louvar a vós, ó Pai, no 

mundo inteiro, de dia e de noite, 
agradecendo com Cristo, vosso 
Filho, nosso irmão. É ele o sa-
cerdote verdadeiro que sempre 
se oferece por nós todos, man-
dando que se faça a mesma coisa 
que fez naquela ceia derradeira. 
Por isso, aqui estamos reunidos, 
louvando e agradecendo com 
alegria, juntando nossa voz à 
voz dos Anjos e dos Santos to-
dos, para cantar (dizer): 

(Nº 758/J) Santo, santo, san-
to, Senhor Deus do universo! 
O céu e a terra proclamam a 
vossa glória. Hosana, hosana, 
hosana, hosana, hosana nas al-
turas! Bendito o que vem em 
nome do Senhor. Hosana, ho-
sana, hosana, hosana, hosana 
nas alturas!

P. Ó Pai, vós que sempre qui-
sestes ficar muito perto de nós, 
vivendo conosco no Cristo, fa-
lando conosco por ele, mandai 
o vosso Espírito Santo, a fim de 
que as nossas ofertas se mudem 
no Corpo + e no Sangue de nos-
so Senhor Jesus Cristo.

A. Mandai vosso Espírito San-
to!

P. Na noite em que ia ser entre-
gue, ceando com seus Apósto-
los, Jesus tomou o pão em suas 
mãos, olhou para o céu e vos deu 
graças, partiu o pão e o entregou 
a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, tomou o cálice em suas 
mãos, deu-vos graças novamen-
te e o entregou a seus discípu-
los, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Tudo isto é mistério da fé!
A. Toda vez que comemos des-

te Pão, toda vez que bebemos 
deste Vinho, recordamos a 
paixão de Jesus Cristo e fica-
mos esperando sua vinda.

P. Recordando, ó Pai, neste mo-
mento, a paixão de Jesus, nos-
so Senhor, sua ressurreição e 
ascensão, nós queremos a vós 
oferecer este Pão que alimenta e 
que dá vida, este Vinho que nos 
salva e dá coragem.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. E quando recebermos Pão e 
Vinho, o Corpo e Sangue dele 
oferecidos, o Espírito nos una 
num só corpo, para sermos um 
só povo em seu amor.

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo 
ao céu, cada dia renovando a es-
perança de chegar junto a vós, 
na vossa paz.

A. Caminhamos na estrada de 
Jesus!

P. Dai ao vosso servo, o Papa N., 
ser bem firme na fé, na caridade, 
e a N., que é Bispo desta Igre-
ja, muita luz para guiar o vosso 
Povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Esperamos entrar na vida eter-
na com Maria, Mãe de Deus e 
da Igreja, os Apóstolos, e todos 
os que na vida souberam amar 
Cristo e seus irmãos.

A. Esperamos entrar na vida 
eterna!

P. Abri as portas da misericórdia 
aos que chamastes para a outra 
vida; acolhei-os junto a vós, 
bem felizes, no reino que para 
todos preparastes.

A. A todos dai a luz que não se 
apaga!

P. E a todos nós, aqui reunidos, 
que somos povo santo e pecador, 
dai-nos a graça de participar do 
vosso reino que também é nos-
so.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
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deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 492) 1. Manhã radiosa, o 

semeador saiu aos campos pra 
semear. Manhã brilhante, o se-
meador semeou em mim sua 
bondade.

Ref.: Cada manhã, o semeador, 
semeando está em meu cora-
ção. Cada manhã, o semeador 
semeia o trigo do meu amor.

2. Manhã radiosa, o semeador, se-
meou em caminhos e pedregu-
lhos. Manhã brilhante, o semea-
dor foi recusado em seu labor.

3. Manhã radiosa, o semeador em 
terra boa quis semear. Manhã 
brilhante, o semeador somente 
espinhos encontrou.

4. Manhã radiosa, o semeador pra 
cada grão mais cem vai achar. 
Manhã brilhante, o semeador se-
meou a vida em terra boa.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Nós vos pedimos, 

Senhor misericordioso, perma-
necei junto ao vosso povo e fa-
zei passar da antiga para a nova 
vida aqueles que iniciastes nos 
mistérios do céu. Por Cristo, 
nosso Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção
(Missal, p.591, n.13)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Ó Deus, que a vossa bênção fru-

tifique em vossos fiéis e os dis-
ponha a todo progresso espiritual 
para que sejam sustentados em 
suas ações pela força do vosso 
amor. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

P. E a bênção de Deus todo-po-
deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.

A. Amém.
P. Ide em paz, e glorificai o Se-

nhor com vossa vida.
A. Graças a Deus. 

Cantos Alternativos
(Nº 427) 1. A ti meu Deus / elevo 

meu coração, elevo as minhas 
mãos / meu olhar, minha voz. A 
ti meu Deus / eu quero oferecer / 
meus passos e meu viver,/ meus 
caminhos, meu sofrer.

Ref.: A tua ternura Senhor vem 
me abraçar / e a tua bondade 
infinita me perdoar. Vou ser o 
teu seguidor e te dar o meu co-
ração / eu quero sentir o calor 
de tuas mãos. 

2. A ti meu Deus / que és bom e 
que tens amor,/ ao pobre, ao so-
fredor,/ vos servir e esperar. Em 
ti Senhor / humildes se alegrarão 
/ cantando a nossa canção / de 
esperança e de paz. 

(Nº 440) 1. Muitos grãos de tri-
go se tornaram pão; hoje são teu 
corpo, ceia em comunhão. Mui-
tos grãos de trigo se tornaram 
pão.

Ref.: Toma, Senhor, nossa vida 
em ação, para mudá-la em 
fruto e missão. Toma, Senhor 
nossa vida em ação, para mu-
dá-la em missão.

2.Muitos cachos de uva se torna-
ram vinho; hoje são teu sangue, 
força no caminho. Muitos ca-
chos de uva se tornaram vinho.

3. Muitas são as vidas feitas vo-
cação; hoje oferecidas em con-
sagração. Muitas são as vidas 
feitas vocação.

(Nº 513) 1. Se deste pão, Senhor, 
nos alimentas, se neste vinho 
também te dás...

Ref. Como é possível tanta in-
justiça e um mundo triste que 
não conhece a paz? /:Está fal-

tando, Senhor, nosso serviço, 
falta o amor e o nosso compro-
misso.:/

2. Se nesta mesa o pão é repartido 
e as mãos se abrem só para dar...

3. Se neste encontro as mãos es-
tão unidas e a nossa vida prome-
te amar...

4. Se em nossa história Deus está 
conosco, se somos filhos do 
mesmo Pai...

5. Se existem tantos já batizados 
que se declaram de Cristo ir-
mãos...

Os Frutos da Comunhão
A unidade do Corpo Místico: a 

Eucaristia faz a Igreja.  Os que 
recebem a Eucaristia ficam mais 
estreitamente unidos a Cris-
to. Por isso mesmo, Cristo une 
todos os fiéis num só corpo: a 
Igreja. A Comunhão renova, for-
talece e aprofunda esta incorpo-
ração na Igreja, já realizada pelo 
Batismo. No Batismo fomos 
chamados a formar um só cor-
po. A Eucaristia realiza esta vo-
cação: “O cálice da bênção que 
abençoamos, não é comunhão 
com o sangue de Cristo? O pão 
que partimos não é comunhão 
com o corpo de Cristo? Uma 
vez que há um único pão, nós, 
embora muitos, somos um só 
corpo, porque participamos des-
se único pão”  (1Cor 10,16-17). 
A Eucaristia compromete-nos 
com os pobres: para receber, na 
verdade, o Corpo e o Sangue de 
Cristo entregue por nós, temos 
de reconhecer Cristo nos mais 
pobres, seus irmãos: “Sabore-
aste o Sangue do Senhor e não 
reconheces sequer o teu irmão. 
Desonras esta mesa, se não jul-
gas digno de partilhar o teu ali-
mento aquele que foi julgado 
digno de tomar parte nesta mesa. 
Deus libertou-te de todos os teus 
pecados e chamou-te para ela; 
e tu nem então te tornaste mais 
misericordioso” (Catecismo da 
Igreja Católica, 1396-1397).
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(Reza-se a dezena do terço pelas vocações, 
antes de serem anunciadas as intenções).

1. RITOS 
INICIAIS

Fazer parte do 
Reino de Deus é 
a maior riqueza 
que uma pessoa 
pode receber, e 

faz valer à pena todas as renún-
cias necessárias para participar.

(Nº 362) Ref.: Juntos como ir-
mãos, membros da Igreja, 
vamos caminhando, vamos 
caminhando. Juntos como ir-
mãos, ao encontro do Senhor.

1. Somos povo que caminha num 
deserto como outrora, lado a 
lado, sempre unidos, para a terra 
prometida.

2. Na unidade caminhemos: foi 
Jesus que nos uniu. Nosso Deus 
hoje louvemos: seu amor nos 
reuniu.

3. A Igreja está em marcha: a um 
mundo novo vamos nós, onde rei-
nará a paz, onde reinará o amor.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo. 
A. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos 

cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia
Ato Penitencial

P. O Senhor disse: “Quem dentre 
vós estiver sem pecado, atire a 
primeira pedra”. Reconheçamo-
-nos todos pecadores e perdoe-
mo-nos mutuamente do fundo 
do coração (silêncio).

(Nº 678) S. Senhor, que viestes 
procurar quem estava perdido, 
tende piedade de nós!

A. Senhor, tende piedade de 
nós.

S. Cristo, que viestes dar a vida 
em resgate de muitos, tende pie-
dade de nós!

A. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, que congregais na uni-

dade os vossos filhos dispersos, 
tende piedade de nós!

A. Senhor, tende piedade de 
nós.

P. Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.

A. Amém.

Glória
P. Glória a Deus nas alturas, e paz 

na terra aos homens por Ele 
amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: 
nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós 
que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que 
tirais o pecado do mundo, aco-
lhei a nossa súplica. Vós que 
estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. Só vós sois o 
Santo, só vós, o Senhor, só vós, 
o Altíssimo, Jesus Cristo, com 
o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. Amém.

Oração Coleta
P. OREMOS. Ó Deus, amparo 

dos que em vós esperam, sem 
vós nada tem valor, nada é san-
to. Multiplicai em nós a vossa 
misericórdia para que, condu-

zidos por vós usemos agora de 
tal modo os bens temporais que 
possamos aderir desde já aos 
bens eternos. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos. 

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.301-304)

1ª Leitura: 1Rs 3,5.7-12
L. Leitura do Primeiro Livro dos 

Reis. 
Naqueles dias, em Gabaon, o Se-

nhor apareceu a Salomão, em 
sonho, durante a noite, e lhe 
disse: “Pede o que desejas, e 
eu te darei”. E Salomão disse: 
“Senhor meu Deus, tu fizes-
te reinar o teu servo em lugar 
de Davi, meu Pai. Mas eu não 
passo de um adolescente, que 
não sabe ainda como governar. 
Além disso, teu servo está no 
meio do teu povo eleito, povo 
tão numeroso que não se pode 
contar ou calcular. Dá, pois, ao 
teu servo, um coração compre-
ensivo, capaz de governar o teu 
povo e de discernir entre o bem 
e o mal. Do contrário, quem 
poderá governar este teu povo 
tão numeroso?” Esta oração de 
Salomão agradou ao Senhor. E 
Deus disse a Salomão: “Já que 
pediste esses dons e não pedis-
te para ti longos anos de vida, 
nem riquezas, nem a morte de 
teus inimigos, mas sim sabedo-
ria para praticar a justiça, vou 
satisfazer o teu pedido; dou-te 
um coração sábio e inteligente, 
como nunca houve outro igual 
antes de ti, nem haverá depois 
de ti”. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.



Salmo Responsorial: Sl 118(119)
S. Como eu amo, Senhor, a vossa 

lei, vossa palavra! 
A. Como eu amo, Senhor, a vos-

sa lei, vossa palavra! 
S. 1. - É esta a parte que escolhi por 

minha herança:* observar vossas 
palavras, ó Senhor! - A lei de vos-
sa boca, para mim,* vale mais do 
que milhões em ouro e prata.

2. Vosso amor seja um consolo 
para mim,* conforme a vosso 
servo prometestes. - Venha a mim 
o vosso amor e viverei,* porque 
tenho em vossa lei o meu prazer!

3. Por isso amo os mandamen-
tos que nos destes,* mais que 
o ouro, muito mais que o ouro 
fino! - Por isso eu sigo bem di-
reito as vossas leis,* detesto to-
dos os caminhos da mentira.

4. Maravilhosos são os vossos 
testemunhos,* eis por que meu 
coração os observa! - Vossa pala-
vra, ao revelar-se, me ilumina,* 
ela dá sabedoria aos pequeninos. 

2ª Leitura: Rm 8,28-30
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Romanos.
Irmãos: Sabemos que tudo con-

tribui para o bem daqueles que 
amam a Deus, daqueles que são 
chamados para a salvação, de 
acordo com o projeto de Deus. 
Pois aqueles que Deus contem-
plou com seu amor desde sempre, 
a esses ele predestinou a serem 
conformes à imagem de seu Filho, 
para que este seja o primogênito 
numa multidão de irmãos. A aque-
les que Deus predestinou, também 
os chamou. E aos que chamou, 
também os tornou justos; e aos 
que tornou justos, também os glo-
rificou. - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 753) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia!:/
S. Eu te louvo, ó Pai, Santo, Deus 

do céu, Senhor da Terra; os mis-
térios do teu Reino aos peque-
nos, Pai, revelas!

/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia!:/

Evangelho: Mt 13,44-52
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 

de Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, disse Jesus a 

seus discípulos: “O Reino dos 
Céus é como um tesouro escon-
dido no campo. Um homem o 
encontra e o mantém escondido. 
Cheio de alegria, ele vai, ven-
de todos os seus bens e compra 
aquele campo. O Reino dos Céus 
também é como um comprador 
que procura pérolas preciosas. 
Quando encontra uma pérola de 
grande valor, ele vai, vende todos 
os seus bens e compra aquela pé-
rola. O Reino dos Céus é ainda 
como uma rede lançada ao mar e 
que apanha peixes de todo tipo. 
Quando está cheia, os pescadores 
puxam a rede para a praia, sen-
tam-se e recolhem os peixes bons 
em cestos e jogam fora os que não 
prestam. Assim acontecerá no fim 
dos tempos: os anjos virão para 
separar os homens maus dos que 
são justos, e lançarão os maus 
na fornalha de fogo. E aí haverá 
choro e ranger de dentes. Com-
preendestes tudo isso?” Eles res-
ponderam: “Sim”. Então Jesus 
acrescentou: “Assim, pois, todo o 
mestre da Lei, que se torna discí-
pulo do Reino dos Céus, é como 
um pai de família que tira do seu 
tesouro coisas novas e velhas”. - 
Palavra da Salvação

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia 
Profissão de Fé

Oração dos Fiéis
P. Inspirados pela oração que Sa-

lomão elevou a Deus, com hu-
mildade, façamos nossas preces 
comunitárias. 

A. Dai-nos, Senhor, sabedoria.
1. Para que a Igreja seja uma luz 

que guia os povos ao vosso Rei-
no.

2. Para que nossas comunidades 
vivam a missão evangelizadora 
de modo sinodal.

3. Para que os legisladores pro-
movam leis justas, que defen-
dam a vida.

4. Para que toda humanidade res-
peite a Casa Comum.

5. Para que saibamos educar as 
novas gerações para a vida de fé 
e em sociedade.

6. Para que protejamos os mais 
vulneráveis.

7. Para que valorizemos a presen-
ça dos idosos e de nossos avós 
em nosso meio.

8. ...
P. Acolhei, Senhor, nosso Deus, 

a oração do vosso povo que vos 
pede a capacidade de melhor 
discernir a vossa vontade. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

Apresentação das Oferendas
(Nº 439) Ref.: Eu venho trazer 

pra junto do altar /:o que fui 
colher no meu caminhar.:/

1. A sede de amor de todos ir-
mãos, te oferto, Senhor, com vi-
nho e com pão.

2. Oferto a criança, o jovem, o ve-
lho, a paz, a esperança na luz do 
Evangelho.

3. Eu trago, também, ao teu santo 
altar, os passos de quem te quer 
anunciar.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja acei-
to por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nos-
so bem e de toda a sua santa 
Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Aceitai, Senhor, nós vos pedi-

mos, os dons que recebemos de 
vossa generosidade e agora vos 
apresentamos, para que estes 
santos mistérios, pelo poder da 
vossa graça nos santifiquem na 
vida presente e nos conduzam 
à felicidade eterna. Por Cristo, 
nosso Senhor. 

A. Amém. 



Oração Eucarística III
(Missal, p.545)

Prefácio dos DTC X: 
A ação do Espírito Santo

na Igreja
(Missal, p.483)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 

Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno 
e todo-poderoso. Vós nos con-
cedeis, a cada momento, o que 
mais nos convém, e conduzis a 
vossa Igreja por admiráveis e 
diversos caminhos. Vós não ces-
sais de ajudá-la com a força do 
Espírito Santo para que, sempre 
fiel ao vosso amor, jamais dei-
xe de invocar-vos na tribulação 
nem se esqueça de louvar-vos na 
alegria, por Cristo, Senhor nos-
so. Por isso, associados aos co-
ros dos Anjos, nós vos louvamos 
com alegria, cantando (dizendo) 
a uma só voz:

(Nº 758/O) Santo, santo, san-
to, Senhor, Deus do universo! 
O céu e a terra proclamam, 
proclamam a vossa glória. 
Hosana, hosana nas alturas! 
Hosana, hosana nas alturas! 
Hosana, hosana nas alturas! 
Hosana! Bendito aquele que 
vem em nome do Senhor!

P. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais 
vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir para 
vós um povo que vos ofereça em 
toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito. Por 
isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresentamos 

para serem consagradas a fim 
de que se tornem o Corpo e + 
o Sangue de vosso Filho, nos-
so Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios. 
A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Na noite em que ia ser entre-
gue, Jesus tomou o pão, pronun-
ciou a bênção de ação de graças, 
partiu e o deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, pronunciou a bênção de 
ação de graças, e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É 
O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS, PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.

P. Mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor 
Jesus!

P. Celebrando agora, ó Pai, o 
memorial da paixão redentora 
do vosso Filho, da sua gloriosa 
ressurreição e ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício 
vivo e santo. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai com bondade a oblação 
da vossa Igreja e reconhecei 
nela o sacrifício que nos recon-
ciliou convosco; concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e 
o Sangue do vosso Filho, reple-
tos do Espírito Santo, nos torne-
mos em Cristo um só corpo e um 
só espírito. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para al-

cançarmos a herança com os vos-
sos eleitos: a santíssima Virgem 
Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os vossos santos Apósto-
los e gloriosos Mártires, (Santo do 
dia ou padroeiro) e todos os San-
tos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, 
que este sacrifício da nossa re-
conciliação estenda a paz e 
a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade a 
vossa Igreja, que caminha nes-
te mundo com o vosso servo o 
Papa N. e o nosso Bispo N., com 
os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros e diáconos, os outros 
ministros e o povo por vós redi-
mido. Atendei propício às pre-
ces desta família, que reunistes 
em vossa presença. Reconduzi a 
vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas disper-
sos pelo mundo inteiro. 

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos 
os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso. Por ele dais ao 
mundo todo bem e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 490) Ref.: Feliz o homem 

que ama o Senhor e segue seus 
mandamentos. O seu coração 
é repleto de amor, Deus mes-
mo é seu alimento.

1. Feliz o que anda na lei do Senhor 
e segue o caminho que Deus lhe 
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indicou: terá recompensa no Rei-
no do Céu, porque muito amou!

(Nº 490) Ref.: Feliz o homem 
que ama o Senhor e segue seus 
mandamentos. O seu coração 
é repleto de amor, Deus mes-
mo é seu alimento.

2. Feliz quem se alegra em servir 
o irmão, segundo os preceitos 
que Deus lhe ensinou: verá ma-
ravilhas de Deus, o Senhor, por-
que muito amou!

3. Feliz quem confia na força do 
bem, s os caminhos da paz e o 
perdão: será acolhido nos braços 
do Pai, porque muito amou!

4. Feliz quem dá graças de bom co-
ração e estende sua mão ao sem 
voz e sem vez: terá no banquete um 
lugar para si, porque muito amou!

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Recebemos, Se-

nhor, o divino sacramento, me-
morial perpétuo da paixão do 
vosso Filho. Concedei, nós vos 
pedimos, que sirva para nossa 
salvação o que ele mesmo nos 
deixou em seu inefável amor. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.584, TC IV)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Deus de toda consolação dispo-

nha na sua paz os vossos dias e vos 
conceda os dons da sua bênção.

A. Amém.
P. Sempre vos liberte de toda afli-

ção e confirme os vossos cora-
ções em seu amor.

A. Amém.
P. E assim, ricos em esperança, fé 

e caridade, possais viver prati-
cando o bem e chegar felizes à 
vida eterna.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.

A. Amém.

P. Ide em paz, e glorificai o Se-
nhor com vossa vida. 

A. Graças a Deus. 

Cantos Alternativos
(Nº 445) 1. Neste altar da espe-

rança, ofertamos nossa vida. 
/:Vida que é dom e serviço, vida 
de amor, doação.:/ 

Ref.: Aceitai, ó Senhor, estes 
dons. No altar, vinho e pão. 
Nós queremos viver como ir-
mãos pra formar um só cora-
ção!

2. Tanto pão mal repartido, tantas 
bocas tão famintas. /:Ah! Tão 
urgente é a partilha, indispensá-
vel pra vida.:/

3. Pão sagrado compromete a vi-
ver fraternidade. /:Nossas mãos 
são instrumentos pra construir 
vosso reino.:/

(Nº 528) 1. Novamente nos uni-
mos nesta ceia do perdão, para 
em Cristo e só por Cristo encon-
trar a salvação.

Ref.: Renovemos nossa vida 
nesta santa comunhão; na es-
perança trabalhemos por um 
mundo mais cristão.

2. Na justiça e no trabalho povo 
santo, caminhai; com Jesus res-
suscitado demos novo mundo ao 
Pai.

3. Tudo o que nasceu do amor em 
amor há de ficar; nosso irmão é 
como a hóstia: não se pode pro-
fanar.

4. “O meu Pai trabalha sempre”, 
Cristo um dia revelou; pela glória 
do Calvário vida nova começou.

5. Não se ponha o sol da tarde so-
bre a ira e a opressão. O trabalho 
e a justiça deve haver pra todo 
irmão.

(Nº 600) 1. Nossa fé no mesmo 
Deus nos reuniu. Seu amor em 
Jesus Cristo nos uniu. Em Jesus 
de Nazaré somos irmãos, o mun-
do inteiro nos chama de Cris-
tãos. Relembrando aquilo que 
Jesus pediu, que soubéssemos 
viver no seu amor, reunimos 
nesta ceia de amizade, a comu-
nidade do povo do Senhor.

Ref.: /:Somos cidadãos do Rei-
no, do reino de Jesus de Naza-
ré.:/

2. Ao redor da mesa santa do Se-
nhor, nossa gente se faz povo 
por amor. Em Jesus de Nazaré 
somos irmãos e carregamos a 
história em nossas mãos. Cada 
vez que oferecemos vinho e 
pão, que se tornam nosso ponto 
de união, reviveremos num mo-
mento de unidade a eternidade 
da nossa religião.

A Eucaristia – “Antecipação 
da futura glória”

Numa antiga oração, a Igreja 
aclama assim o mistério 
da Eucaristia:  “Ó  sagrado 
banquete, em que se recebe 
Cristo e se comemora a sua 
paixão, em que a alma se 
enche de graça e nos é dado 
o penhor da futura glória”. Se 
a Eucaristia é o memorial da 
Páscoa da Senhor, se pela nossa 
comunhão no altar somos 
cumulados da “plenitude das 
bênçãos se graças do céu”, 
a Eucaristia é também a 
antecipação da glória celeste. 
A Igreja sabe que, desde já, o 
Senhor vem na sua Eucaristia 
e que está ali, no meio de nós. 
Mas esta presença é velada. E 
é por isso que nós celebramos 
a Eucaristia  “enquanto 
aguardamos a feliz esperança 
e a vinda de Jesus Cristo 
nosso Salvador”. Desta grande 
esperança  –  dos novos céus e 
da nova terra, onde habitará a 
justiça – não temos garantia 
mais segura nem sinal mais 
manifesto do que a Eucaristia. 
Com efeito, cada vez que se 
celebra este mistério, “realiza-
se a obra da nossa redenção” e 
nós “partimos o mesmo pão, 
que é remédio de imortalidade, 
antídoto para não morrer, mas 
viver em Jesus Cristo para 
sempre” (Cf. Catecismo da 
Igreja Católica, 1402-1405).


